
profilaxia da
raiva humana

PROGRAMA DE 

É uma doença causada por vírus, transmitida somente por 
mamíferos e geralmente letal.

COMO A RAIVA PODE SER 
TRANSMITIDA?

Por meio de mordedura, arranhadura ou lambedura onde 
ocorre o contato com a saliva de um animal infectado.

Todos os mamíferos podem ser contaminados, mas os 
principais transmissores ao homem são:

O ciclo de transmissão pode ser aéreo (morcegos), silvestre 
(capivara, mucura, macacos) urbano (cães e gatos) e rural 
(animais de criação, bovinos, equinos).

COMO SE PREVENIR DO VÍRUS DA 
RAIVA?

Evite contato com animais estranhos, feridos ou doentes;

Não perturbe animais quando eles estiverem comendo, 
bebendo ou dormindo;

Nunca separe animais quando eles estiverem brigando;

Evite entrar em grutas e tocar em qualquer tipo de 
morcego, vivo ou morto;

Não crie nem remova os animais silvestres do habitat 
natural;

Vacine anualmente os animais domésticos (cães e gatos);

Não deixe cães e gatos soltos nas ruas;

Se o animal for mordido, procure imediatamente a 
assistência veterinária.

O  QUE É  A  RAIVA?

Cães Gatos Morcegos Macacos

@semsamanaus

RAIVA
MATA

CENTRO DE CONTROLE
DE ZOONOSES

Av. Brasil, s/n – Compensa

Contato: 3216-8153/3216-2555

Número de telefone para casos de agressão 
e/ou morte do animal: 0800 280 8280



RAIVA HUMANA

Confusão, desorientação, agressividade, dificuldade de 
deglutir, paralisia motora (movimentos), espasmos, 
salivação excessiva;

Uma vez iniciada a manifestação dos sintomas 
neurológicos, a pessoa infectada com o vírus morre em 
99,9% dos casos.

CACHORROS

Agressividade;

Salivação excessiva;

Fotofobia;

Tremores musculares e ranger de dentes;

Falta de coordenação motora;

Andar cambaleante e contrações involuntárias;

Latido rouco.

GATOS

Mudanças sutis de comportamento;

Salivação excessiva;

Hiperatividade e possíveis convulsões;

Estrabismo (olhos vesgos);

Isolamento;

Fotofobia (aversão à luz).

A morte ocorre de 5 a 7 dias

após o início dos sintomas

Lavar imediatamente o ferimento com água e sabão;

Procurar imediatamente a Unidade Básica de Saúde de 
referência mais próxima;

Não matar o animal. Deixá-lo em observação durante 10 
dias para identificar qualquer sinal indicativo da raiva;

O animal deverá receber água e alimentação 
normalmente, num local seguro, para evitar fugas ou 
agressões a outras pessoas ou animais;

Se o animal adoecer, morrer, desaparecer ou mudar de 
comportamento retornar imediatamente à unidade de 
saúde de referência onde foi atendido;

Nunca interromper o tratamento preventivo sem ordens da 
equipe de saúde.

Animais considerados de baixo risco para transmissão da 
raiva (sem necessidade de tratamento):

Coelho, rato, porquinho da índia, camundongos, hamster.

Se for agredido por um animal procure a unidade básica de 
saúde de referência mais próxima.

QUAIS  OS
SINTOMAS DA RAIVA?

QUAIS  OS CUIDADOS EM CASO
DE AGRESSÃO POR ANIMAL?

Quando um animal apresentar comportamento 
estranho, mesmo que ele não tenha agredido 
ninguém, não o mate. Procure a Unidade Básica de 
Saúde de referência e entre em contato com o Centro 
de Controle de Zoonoses (92) 3216-8153/3216-2555

APONTE A CÂMERA DO 

CELULAR PARA O QR CODE 

AO LADO PARA ACESSAR A 

RELAÇÃO DE UNIDADES DE 

SAÚDE COM ATENDIMENTO 

ANTIRRÁBICO HUMANO

ATENÇÃO

ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO HUMANO
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ZONA

LESTE

OESTE
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UNIDADE DE SAÚDE

USF ALFREDO CAMPOS

USF LEONOR BRILHANTE

USF MAUAZINHO

USF JOSÉ AMAZONAS PALHANO

USF HOSPITAL CHAPOT PREVOST

USF DEODATO DE MIRANDA LEÃO

USF LINDALVA DAMASCENO

USF LEONOR DE FREITAS

USF ARMANDO MENDES

USF SÁLVIO BELOTA

USF ÁUGIAS GADELHA

USF BALBINA MESTRINHO

USF JOSÉ FIGLIUOLO

CLÍNICA DA FAMÍLIA CARMEN NICOLAU

USF LÚCIO FLÁVIO

USF PETRÓPOLIS

USF DR. JOSÉ RAYOL DOS SANTOS

USF THEOMÁRIO PINTO 

 


